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          Digo que o cinema é, em sua essência, uma arte, 
porque é a soma de todas as artes. 

Georges Méliès

Que fazer numa tarde de chuva que cobre a ci-
dade de uma névoa cinzenta a não ser fechar-
se numa sala de cinema e deixar-se invadir pe-
la atmosfera onírica de episódios que tomam 
conta dos vãos de nosso inconsciente, numa 
espécie de sofisticação visceral, em que todos 
os truques são possíveis, conforme nos afirma 
Montaigne?

Foi assim que atravessei o corredor som-
brio do cinema para encontro com Pedro 
Almodóvar, cuja obra faz parte do patrimônio 
cultural, não apenas da Espanha, mas de todos 
nós que cultivamos perdidas paixões, sonhos 
malogrados, no contexto fílmico em que as ar-
tes coexistem num delírio de alucinações, rein-
ventadas pelo talento do autor. 

Seus filmes, que nos presenteiam com a es-
tética das paixões desesperadas, costumam ter 
princípio meio e fim, não necessariamente na 
mesma ordem, como costumava dizer Jean-
Luc Godard, famoso pela quebra de estrutu-
ras em algumas de suas caóticas realizações. 
Assim acontece em Abraços Partidos, que se 
constrói em dois planos: o presente, represen-
tado pela cegueira de um diretor, cuja tragédia 
acompanhamos através do fio das recorda-
ções, que recompõem a lógica de uma pai-
xão por uma atriz, representada por Penélope 

Nelly Martins
escritora/cronista, pertenceu à ASL

        
Pelas calçadas as castanheiras se vestiram de 
vermelho e brilharam à luz do sol. Lindas.

Agora nem se passa sob as mesmas. No 
chão tapete alto e foto de folhedo colorido. 
Das copas descem, bailando, folhas pardas, 
amarelas, vermelhas.

Passeia-se na praça e vê-se a mesma imer-
sa num enorme ballet de folhas. Minúsculas, 
menores e maiores, todas soltas, voando, 
caindo, numa dança de morte. Vidas efême-
ras que findam. Diferentes dos troncos fortes 
e vigorosos que ficam.

As árvores são agora silhuetas frias, distan-
tes. Despiram-se e desnudas mostram suas 
formas, sem constrangimento. Braços esten-
didos, suplicando. Corpos e pernas que se 

torcem e contorcem em movimentos de ale-
gria, dor, amor. Todas se lançam para o es-
paço, invocando. Têm frio, temem o inverno. 
Caladas, aguardam uma chuva que virá para 
lavar, molhar, revigorar, mesmo aquelas ár-
vores que nunca se despem. Trocam somen-
te a veste desbotada, envelhecida por outra 
verde brilhante e nunca estão desfolhadas.

Passeia-se também pelos campos.
É todo cor de palha. As árvores, os prados, 

plantados ou não. Três pés de cedro e outros 
espécimes não mantêm uma folha sequer.

No ar uma leve bruma seca imprime a 
mesma cor na atmosfera.

Horizonte cor de palha. Sol mortiço amare-
lado.

Quebrando a monotonia da paisagem, 
manchas verdes e rosas pintando em cores o 
cenário pastel. São árvores que mantêm suas 

copas e o ipê-roxo que explode em ca-
da canto. Eu diria antes que ele é róseo. Uns 
muitos claros, outros mais escuros e terceiros 
de um tom forte.

Namorados de perto são eles de beleza ra-
ra. Estão vestidos de gala para festa de nobre-
za. Embalados pela brisa, as cachopas rosas, 
pompons de seda macia, balançam e vão 
soltando flores. É chuva colorida no sertão 
ressequido. Há árvores grandes, frondosas 
em terras fracas, mas sempre sem uma folha, 
carregadas de cachos floridos, belas.

E eu me pergunto:
Por que só o ipê-amarelo é a árvore símbo-

lo de Mato Grosso do Sul?
É pela sua cor de ouro, cor da bandeira, pá-

tria amada?
É pena que o ipê-roxo tenha ficado esque-

cido, sem razão.

Raquel Naveira
Escritora/poeta, cronista, vice-presidente da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Encontrei entre os guardados de minha mãe, 
um leque. Um leque vermelho como uma 
aurora boreal. A renda toda revestida de lan-
tejoulas rubras. Abri as hastes brancas de ma-
drepérola e ele fez um estranho som. Fechei 
novamente como quem toca um instrumento 
de flerte e sedução. Era tão vaidosa a minha 
mãe! Nascera mulher, preocupada com seus 
retratos e decotes, com o que os outros pensa-
riam de sua beleza. Uma necessidade enorme 
de ser notada, de não passar nunca desperce-
bida. Às vezes isso a fazia cair um vácuo, num 
vazio absoluto, que doía em sua velhice.

Abro o leque sobre o rosto, escondendo a 
boca. O gesto trouxe à minha memória o tre-
cho de um poema de Fernando Pessoa: “O 
teu silêncio é um leque,/ Um leque fechado,/ 
Um leque aberto seria tão belo, tão belo,/ Mas 
mais belo é não o abrir, para que a Hora não 
peque.” Que analogia! O silêncio como um 
leque fechado, um enigma, um mistério, um 
fascínio. O leque desdobrado, mas sem aba-
nar a dama, entregue a seus pensamentos. O 
leque esquecido em seu colo, o cabelo solto, 
as chamas saindo do seu corpo. Quanta femi-
nilidade!

No mesmo poema, o “Hora Absurda”, o po-
eta afirma que “já não há caudas de pavões 
todas olhos nos jardins de outrora”. O pavão é 
a pura imagem da vaidade. Essa ave, que sim-
bolizava a deusa Juno, abria a cauda em forma 
de leque e provocava chuvas de fertilização 
celeste. O leque em círculo evoca mesmo um 
céu de estrelas, miríades de olhos na pluma-
gem azul-esverdeada. Por um instante é como 

se nossa alma se deparasse com o cosmos.
Este leque talvez seja a cauda de um pavão 

vermelho. As pedrarias, gotas de ciúme, um 
princípio de corrupção. Ânsia de sangue real 
e imortalidade. Um atiçador de fogo. “Vaidade 
de vaidades! É tudo vaidade”, escreveu o rei 
Salomão em sua contemplação da raça hu-
mana. Tudo é vaidade e aflição do espírito. 
Confessemos o quanto somos vaidosos. O 
nosso cuidado exagerado com a aparência. O 
desejo de atrair admiração e elogios. A neces-
sidade de ter a própria existência reconheci-
da. Caprichamos nas vestimentas, comporta-
mentos, bens, eloquência, cultura. Artistas e 
poetas, então, como trabalham vaidosamente 
debaixo do sol. A sede de comunicação faz 
violentar até os temperamentos tímidos. E se 
aumentam em conhecimentos, aumentam 
sua dor. Correm atrás do sonho, entre leques 
de grandes plumas. Confessemos, pois há o 

perigo iminente de cairmos nas falsas espe-
ranças do mundo. Percebamos, enquanto há 
tempo, as sérias realidades do mal, da injus-
tiça e da morte que nos cercam e enlaçam. 
Fiquemos em comunhão com Deus, com a 
obra de amor que Ele quer fazer em nossa vi-
da. Entreguemos nossos poemas como se fos-
sem pássaros buscando o infinito.

Tudo é vaidade. “Tudo névoa-nada”, escre-
veu o poeta e tradutor Haroldo de Campos, 
em sua “transcriação” do Eclesiastes, a partir 
do texto em hebraico, mantendo o ritmo poé-
tico, a sonoridade e a rede metafórica original.     
Haroldo fugiu da palavra “vaidade” e usou ex-
pressões como “fome-de-vento”, “fumaça”, 
“vapor”, “ilusão passageira”. Dirigindo-se aos 
poetas e sábios alertou: “Aonde a ciência cres-
ce/ acresce a pena”. // Tudo é vaidade, mas 
não ter vaidade seria a maior de todas as vai-
dades. Vaidosas e esmagadas, minha mãe e 
eu. Abro e fecho com fúria o leque em minhas 
mãos.
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Suplemento Cultural
LEQUE POESIAs

METADE
Metade eu seja flor... metade espinho;
Seja metade amor... outra desdém;
Metade seja açoite... outra carinho;
Metade eu seja eu... outra ninguém.

Metade droga... uma metade vinho;
Seja eu a metade de um refém,
Quiçá metade de nenhum caminho,
Ou metade de um perto tão além...

Embora me sentindo assim metades
De presentes, futuros e saudades,
Não creio na razão nem no por quê.

Só acredito, amor, nesta verdade:
Você é minha única metade,
Sou única metade de você!

Geraldo Ramon Pereira
coordenador deste Suplemento pela ASL

PARTITURA DA SOLIDÃO

e a partitura da solidão
– esta repentina substância da quimera –
deixe que eu a componho...
                                       ponho 
pétalas no azul dos instantes
                    e acompanho 
as indomáveis partidas
visitadas de silêncios...

não simularei rochedos
                   nem medos...
nem inundarei meu olhos 
com abrolhos  do ócio...

só
sou sócio do cio dos acordes noturnos
e dos enleios das manhãs...

pulsam-me veias em consórcio
com enigmas e segredos
      – de não ser degredo.

Rubenio Marcelo
membro e secretário-geral  da ASL

MEUS HAICAIS
Amar o Próximo
sempre foi a ordem do Mestre.
Por que não a seguimos?

Amar uns aos outros
foi ordem do meigo Jesus
aos amigos seus.

Quem com ferro ferir,
só pode ser perdoado
se com ferro pagar.

O homem ao nascer
recebe áurea moeda.
Um dia dará conta.

J. Barbosa Rodrigues
ex-presidente da ASL

Confessemos o quanto somos 
vaidosos. O nosso cuidado 
exagerado com a aparência. 
O desejo de atrair admiração 
e elogios. A necessidade 
de ter a própria existência 
reconhecida”

OUTONO

Cinema em tarde de chuva

Pavão: ave que, instintivamente, abre e exibe 
seu “leque de atração e vaidade”

A geração de hoje, dessensibilizada 
pelos avanços da tecnologia, 
assiste passiva ao desfile de 
animais monstruosos, sorri, 
quando o sangue jorra rubro da 
boca dos vampiros”

NOTÍCIAS DA 
ACADEMIA

google

ACADÊMICO SAMUEL MEDEIROS 
LANÇA NOVO LIVRO NO DIA 21/11 
– A obra “Cartas de Além-Mar” será 
apresentada, em noite de autógrafos, 
no dia 21, quinta-feira, às 19h30min, 
na Esplanada Ferroviária (Galeria de 
Vidro), av. Calógeras, 3.141 – Campo 
Grande/MS. Prestigiemos o aconteci-
mento literário.

Cruz, musa do diretor. No auge da beleza 
que nos reporta às grandes divas do passado, 
como: Hedy Lamarr, Ava Gardner e Sophia 
Loren, seus olhos, cabelos, boca invadem a te-
la, destroem as reservas de resistência do per-
sonagem e confundem a cabeça do espectador.

Sala de cinema praticamente vazia. Poucas 
pessoas dispostas a pensar, a acompanhar um 
drama em que o diretor, seguindo a lição de 
Billy Wilder, agarra o espectador pelo pescoço 
e não o solta em momento algum.

No mesmo cinema, filas imensas de crian-
ças, adolescentes e até adultos aguardam a ter-
ceira dimensão dos efeitos visuais de Avatar. 
A multidão foge de qualquer esforço mental, 
quer apenas encher os olhos de cores, sons, 
sabores, numa fuga a problemas de qualquer 
ordem.

Então, num jogo de espelhos me vejo crian-
ça, no Cine Alhambra, por trás de óculos de 
celuloide, tremendo de medo de ser atacada 
pelos objetos projetados na 3ª dimensão da te-
la. Em minha inocência acreditava na força de 
mitos, como Tarzan, Drácula e me identificava 
com a pureza de Carlitos, acreditava na hones-
tidade dos policiais, na coragem com que John 
Wayne defendia os índios. Lembro-me de meu 
filho pequeno que acordava de noite assustado 
com o tropel dos soldados, que perseguiam os 
comunistas na guerra espanhola. 

A geração de hoje, dessensibilizada pelos 
avanços da tecnologia, assiste passiva ao des-
file de animais monstruosos, sorri, quando o 
sangue jorra rubro da boca dos vampiros.

De modo geral são crianças viciadas nos 
jogos dos computadores, e, por isso, querem 
produções diferentes. O importante é que os 
filmes gerem emoções, façam passar o tem-
po. Os filmes de mocinho, os seriados que 
faziam as delícias de outrora não fazem mais 
parte das preferências de nossos filhos ainda 
menores.

King Kong, que nos fazia estremecer, segu-
rando a mocinha do alto do Empire State, é 
uma cena que causaria tédio ou riso. O surre-
alismo dos desenhos animados, a inocência 
dos gritos de Tarzan deram lugar ao horror 
dos filmes góticos.

A mitificação do banal, a celebração do va-
zio, grandes componentes do repertório de 
nossos dias, tomou conta da vida de peque-
nos e grandes.

“Pensar incomoda como um pé dormen-
te”, dizia Fernando Pessoa. Pergunto, então: 
Para onde nos levará essa banalização do re-
al?
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